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    PREFÁCIO À 5ª EDIÇÃO


    A elaboração deste livro e sua primeira edição, ocorrida em setembro de 2002, era o cumprimento de um desafio que me impus: traduzir a pedagogia histórico-crítica para uma didática. De certa forma, a obra constitui-se uma resposta a uma provocação do professor Saviani, quando, durante o meu curso de doutorado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), ao tomar um cafezinho na cantina da instituição, comentei que seu livro, Escola e democracia, era uma obra de grande aceitação entre os docentes, mas que se destinava mais aos estudos da filosofia da educação ou da pedagogia. Perguntei-lhe, então, por que não traduzia sua proposta de pedagogia histórico-crítica para uma didática, no intuito de que mais professores, nas diversas áreas do conhecimento, pudessem melhor realizar o processo de ensino e aprendizagem. Ele respondeu-me, simplesmente: “Eu fiz a minha parte”, e continuou tomando seu cafezinho. Entendi que se alguém quisesse arriscar-se a dar um passo adiante, que o fizesse. Tentei e fiz. O que pretendi realizar foi uma proposta de didática que tivesse como fundamento teórico-metodológico o materialismo histórico-dialético. Estava ciente dos riscos, das dificuldades e das possíveis críticas.


    O trabalho foi estruturado em quatro níveis descendentes. O primeiro deles, o mais amplo e profundo, tem como base a teoria do conhecimento do materialismo histórico-dialético, cuja diretriz fundamental no processo de conhecimento, consiste em partir da prática, ascender à teoria e descer novamente à prática, não já como prática inicial, mas como práxis, unindo contraditoriamente, de forma inseparável, a teoria e a prática em um novo patamar de compreensão da realidade e de ação humana. O fundamento para esta fase é o método da economia política de Marx.


    O segundo nível tem como suporte a Teoria Histórico-Cultural de Vigotski, quando explicita o nível de desenvolvimento atual e a zona de desenvolvimento imediato, dos quais resulta o novo nível de desenvolvimento atual, como síntese de ambos.


    O terceiro nível são os cinco passos da pedagogia histórico-crítica de Saviani: Prática Social, Problematização, Instrumentalização, Catarse e Prática Social.


    Por fim, como quarto nível, no chão da sala de aula, está minha leitura e interpretação de Marx, Vigotski e Saviani, buscando transpor seus fundamentos teórico-metodológicos para uma didática teórico-prática.


    A boa aceitação do livro tem sido demonstrada por sua utilização em concursos públicos do magistério de ensino fundamental e médio, tanto em nível estadual quanto municipal, bem como pela quantidade de palestras que proferi, atendendo a solicitações de núcleos de educação, escolas públicas e particulares de educação básica, bem como de instituições de ensino superior do estados do Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. Todavia, seu maior reconhecimento foi dado por diversas Secretarias de Educação de prefeituras municipais do Paraná e Santa Catarina. Atendendo a solicitações desses órgãos, a fim de que fosse explicitada a forma como a didática da pedagogia histórico-crítica poderia ser utilizada nas diversas áreas do conhecimento do ensino fundamental e médio, desenvolvi os seguintes passos, como assessor: 1) elaboração de projeto de assessoria; 2) realização de palestra para a equipe pedagógica e todos os professores municipais, a fim de explicitar os fundamentos teórico-práticos da teoria dialética do conhecimento e da pedagogia histórico-crítica e da respectiva didática; 3) realização de oficinas de planejamento de unidades de conteúdos que efetivamente seriam desenvolvidos em aula pelos professores, dentro desta proposta; 4) análise da ficha de acompanhamento da implantação da nova proposta, conforme anexo D do livro; 5) implantação, nas escolas, da nova metodologia; 6) relato, por escrito, dos professores, após a execução das unidades de conteúdos, sobre os aspectos positivos e críticos dessa forma de trabalho, conforme “ficha de acompanhamento”; 7) envio das fichas para o assessor a fim de proceder à análise e, posteriormente, fazer a devolutiva aos professores sobre seu trabalho; 8) reencontro do assessor com a equipe pedagógica e os professores para apresentação da análise dos relatos e aprofundamento de aspectos teórico-práticos da proposta; 9) oficinas de planejamento de novas unidades de conteúdo; 10) avaliação coletiva dos trabalhos desenvolvidos.


    Os resultados obtidos com essa forma de trabalho tem sido muito bons porque a proposta, nos diversos municípios em que atuamos, foi assumida coletivamente pelas Secretarias de Educação: secretário, equipes pedagógicas e professores.


    Considerando que se trata de uma alternativa nova de ensino e aprendizagem para a maioria dos professores, é necessário um tempo relativamente longo para sua efetivação, isto é, de dois a três anos, pois não basta aos professores conhecer teoricamente a proposta; é necessário assumir uma nova atitude, uma nova postura prática e poder executá-la em sala de aula. Ocorre que as mudanças de partidos políticos na administração das prefeituras têm, com muita frequência, interrompido a continuidade do trabalho, pois cada novo prefeito, em geral, pretende iniciar do zero a modalidade educacional de sua gestão, muitas vezes com outras linhas teórico-metodológicas. Isto poderia ser muito bom, se os professores tivessem tido tempo de conhecer e dominar na prática a proposta apresentada. Poderiam, então, realizar o processo dialético de superação por incorporação das diversas correntes didático-pedagógicas.


    Outro ponto crítico da implantação do novo processo de ensino e aprendizagem diz respeito à falta de suporte para os professores. Não existem, na educação básica, materiais de apoio ou manuais didáticos, das diversas áreas do conhecimento, elaborados dentro dessa nova proposta de trabalho. Por outra parte, os professores nem sempre têm tempo disponível para elaborar os planos de todos os conteúdos que ministram, dentro da nova perspectiva, o que enseja o desânimo e o retorno ao velho caminho. Acresce a tudo isso o fato de que a maioria dos docentes de ensino fundamental e médio, que estão atualmente no exercício do magistério, não tiveram sua formação inicial, na universidade, fundamentada, de forma sistemática e prática, nesta metodologia de trabalho.


    Há, contudo, aspectos significativos a serem considerados. Um destes indicadores é o fato de a obra ter sido traduzida para o espanhol com o título Una didáctica para la pedagogía histórico-crítica: un enfoque vigotzquiano e publicada, em 2004, pelo Instituto de Pedagogia Popular de Lima, Peru.


    Além disso, observa-se que bom número de professores de didática e de prática de ensino dos cursos de formação de professores das instituições de ensino superior e dos cursos de formação de professores em nível médio, modalidade normal, estão dando ênfase a essa nova proposta de trabalho e preparando os estagiários para que utilizem em suas práticas esse processo de ensino e aprendizagem.


    Como conclusão destas breves considerações, esclareço que a obra, intencionalmente, se constitui uma didática da pedagogia histórico-crítica e não a didática desta perspectiva, estando aberto, portanto, o caminho para que outros pensadores arrisquem dar um novo passo adiante.


    João Luiz Gasparin


    Maringá, julho de 2009

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Conheci o professor João Luiz Gasparin quando da realização de seu curso de doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação: História e Filosofia da Educação da PUC-SP, entre 1987 e 1991. Já tendo como objeto de preocupação os problemas didáticos, Gasparin tomou como tema de sua tese a obra de Comênio. Revelando-se um pesquisador meticuloso, rastreou toda a produção desse mestre da didática moderna, produzindo um trabalho de grande envergadura. Defendeu sua tese de doutorado, denominada Comênio ou da arte de ensinar tudo a todos totalmente, no dia 27 de março de 1992. Concluído o seu doutorado, Gasparin reassumiu suas funções docentes na Universidade Estadual de Maringá, no Paraná, passando a desenvolver suas atividades de ensino, pesquisa e extensão em torno das questões didáticas trabalhadas na perspectiva da pedagogia histórico-crítica. Tais atividades se desenvolveram nas aulas de didática e metodologia de ensino nos cursos de graduação e pós-graduação, assim como nos cursos de atualização para docentes de ensino fundamental e médio ministrados nos diversos núcleos de educação do estado do Paraná. O resultado desse trabalho de cerca de dez anos está consubstanciado no presente livro.


    A obra, organizada em três partes, desdobra-se em cinco capítulos. As três partes procuram traduzir o movimento do trabalho pedagógico proposto pela pedagogia histórico-crítica, que vai da prática social inicial à nova prática social pela mediação da teoria. Por sua vez, os cinco capítulos correspondem aos cinco momentos previstos no método pedagógico proposto pela pedagogia histórico-crítica. Assim, o primeiro capítulo, que compreende a primeira parte do livro, correspondente à prática social, versa sobre a Prática Social Inicial do conteúdo do trabalho pedagógico. O segundo capítulo corresponde ao segundo momento do método, a Problematização; o terceiro capítulo, ao terceiro momento, a Instrumentalização; e o quarto capítulo, ao quarto momento, a Catarse. Esses três capítulos intermediários estão contidos na segunda parte do livro (Teoria) e traduzem a mediação pela qual o exercício do trabalho pedagógico permite a passagem do primeiro nível ao segundo nível da prática social. Por fim, o quinto capítulo corresponde ao quinto momento do método e constitui o objeto da terceira parte do livro, que trata da Prática Social Final, sintetizando o conteúdo do trabalho pedagógico. Cada um dos capítulos é trabalhado em três níveis: os fundamentos teóricos, os procedimentos práticos e uma ilustração (exemplo) de como trabalhar cada um desses momentos do método pedagógico na relação educador-educando. Perpassa, também, a organização do livro a inspiração de Vigotski, incorporando-se os conceitos de nível de desenvolvimento atual do educando, de zona de desenvolvimento imediato ou proximal do educando e a teoria da formação dos conceitos científicos na criança. Completam a obra oito anexos contendo os materiais elaborados pelo autor em seu trabalho com os professores e que constituem ricas sugestões e orientações aos leitores que quiserem organizar e desenvolver sua prática docente na perspectiva da pedagogia histórico-crítica.


    O autor teve a cautela de denominar o seu livro Uma didática para a pedagogia histórico-crítica, querendo, com isso, alertar para o fato de que esta é uma forma possível de traduzir os princípios da pedagogia histórico-crítica para o campo específico da didática, isto é, do trabalho pedagógico em sala de aula, sem exclusão de outras. Não obstante a modéstia do autor, devo registrar que se trata de um trabalho extremamente coerente e consistente do ponto de vista lógico e relevante sob os aspectos pedagógico e social. A coerência e consistência lógicas impõem-se porque o autor se apropria criteriosamente da teoria, orientando-se atenta e cuidadosamente por ela na realização do seu trabalho educativo. Por isso, assim como os passos do método pedagógico proposto pela pedagogia histórico-crítica serviram de guia para as experiências didáticas encetadas, a estrutura do livro segue, também, rigorosamente os referidos passos, tornando, assim, explícita a intenção de construir a didática própria da pedagogia histórico-crítica. Pedagógica e socialmente, este é, portanto, um estudo da maior relevância porque traduz, para efeitos do trabalho com os alunos no interior da sala de aula, uma teoria da educação que se quer, ao mesmo tempo, crítica e transformadora.


    À vista do exposto, fica evidente que estamos diante de uma significativa contribuição à didática que se expressa na forma de uma nova aproximação à pedagogia histórico-crítica, que, como sabemos, vem sendo construída por aproximações sucessivas. Nesse contexto, esta obra, juntamente com a obra de Suze Scalcon, À procura da unidade psicopedagógica, também ora lançado pela Editora Autores Associados, vem somar-se à Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações, por mim publicada em primeira edição em 1991, alcançando atualmente a sétima edição. Trata-se, pois, de um acontecimento auspicioso que sinaliza um revigoramento do interesse pelo aprofundamento teórico e pela aplicação prática de uma teoria pedagógica que desde os anos iniciais da década de 1980 vem buscando, diante de obstáculos de toda ordem, encontrar saídas para os impasses da educação brasileira.


    Com o presente trabalho, o professor João Luiz Gasparin traz uma importante contribuição ao esforço comum que vem sendo empreendido por um conjunto de educadores visando, de um lado, ao desenvolvimento teórico e, de outro lado, à implementação prática da pedagogia histórico-crítica. Obviamente, enquanto contribuição, é importante que esse trabalho seja estudado, debatido e confrontado com a experiência concreta da prática docente de modo que consolide seus acertos e promova o aperfeiçoamento dos pontos que eventualmente venham a ser evidenciados como devendo ser aprimorados no processo de sua discussão e experimentação. Assim pensando, creio estar traduzindo com fidelidade a expectativa do próprio autor, que, na Introdução de seu texto, chama a atenção para a base filosófica de caráter dialético da metodologia proposta. Ora, sabemos que, de acordo com essa concepção, a prática, isto é, a experiência concreta dos homens, é o critério da verdade do conhecimento expresso nas representações e teorias.


    Considero, enfim, que a leitura desta obra é de grande utilidade para todos os que se preocupam com a educação. Interessa, de modo particular, àqueles que compartilham as ideias constitutivas da pedagogia histórico-crítica, porque este livro se apresenta como um precioso auxílio para a realização da prática educativa em consonância com essa teoria pedagógica; àqueles que ainda não tiveram a oportunidade de conhecer essa teoria, porque encontrarão no presente trabalho uma boa oportunidade para conhecê-la; e, finalmente, àqueles que perfilham ideias diferentes ou opostas à pedagogia histórico-crítica, porque a leitura deste livro lhes permitirá estabelecer o saudável confronto que lhes possibilitará certificar-se dos acertos e desacertos de sua própria concepção pedagógica. Todos, portanto, terão a ganhar com a leitura desta obra instigante e empenhada em viabilizar uma prática de ensino, de teor crítico, que busca elevar a qualidade da formação ministrada no âmbito de nossas escolas.


    Campinas, 27 de maio de 2002


    Dermeval Saviani


    Professor emérito da UNICAMP e
pesquisador I-A do CNPq.

  


  
    INTRODUÇÃO


    Há muito tempo a importância do professor no processo ensino-aprendizagem é questionada. Os avanços científico-tecnológicos que facilitam a aquisição de conhecimentos e informações fora da escola levantam questões como: o que hoje a escola faz e para quê? Ela responde às necessidades sociais da atualidade?


    À primeira vista, parece que os professores perderam suas funções de transmissores e construtores de conhecimentos. As profundas mudanças que se estão processando na sociedade dão a impressão de que eles são dispensáveis e podem ser substituídos por computadores e outros equipamentos tecnológicos, por meio dos quais o educando adquire conhecimento. Todavia, quando se buscam mudanças efetivas na sala de aula e na sociedade, de imediato se pensa no mestre tanto do ponto de vista didático-pedagógico quanto político. Não se dispensam as tecnologias, pelo contrário, exige-se, cada vez mais, sua presença na escola, mas como meios auxiliares e não como substitutos dos professores.


    Muitas críticas são feitas à escola tradicional, considerada mera transmissora de conteúdos estáticos, de produtos educacionais ou instrucionais prontos, desconectados de suas finalidades sociais. Se isso é verdade, deve-se lembrar que a escola, em cada momento histórico, constitui uma expressão e uma resposta à sociedade na qual está inserida. Nesse sentido, ela nunca é neutra, mas sempre ideológica e politicamente comprometida. Por isso, cumpre uma função específica. Pode ser que a escola, hoje, não esteja acompanhando as mudanças da sociedade atual e por isso deva ser questionada, criticada e modificada para enfrentar os novos desafios.


    Se, por exemplo, a aprendizagem dos conteúdos por parte dos alunos significou, por muito tempo, um requisito para obter uma boa nota numa prova ou exame e ser promovido, agora uma nova dimensão deve ser considerada: qual a finalidade social dos conteúdos escolares?


    Com certeza, pressupõe-se que, na resposta a essa questão, esses conteúdos sejam integrados e aplicados teórica e praticamente no dia a dia do educando. Desta forma, a responsabilidade do professor aumentou, assim como a do aluno. Ambos são coautores do processo ensino-aprendizagem. Juntos devem descobrir a que servem os conteúdos científico-culturais propostos pela escola.


    Nessa perspectiva, o novo indicador da aprendizagem escolar consistirá na demonstração do domínio teórico do conteúdo e no seu uso pelo aluno, em função das necessidades sociais a que deve responder. Esse procedimento implica um novo posicionamento, uma nova atitude do professor e dos alunos em relação ao conteúdo e à sociedade: o conhecimento escolar passa a ser teórico-prático. Implica que seja apropriado teoricamente como um elemento fundamental na compreensão e na transformação da sociedade.


    Essa nova postura implica trabalhar os conteúdos de forma contextualizada em todas as áreas do conhecimento humano. Isso possibilita evidenciar aos alunos que os conteúdos são sempre uma produção histórica de como os homens conduzem sua vida nas relações sociais de trabalho em cada modo de produção. Consequentemente, os conteúdos reúnem dimensões conceituais, científicas, históricas, econômicas, ideológicas, políticas, culturais, educacionais que devem ser explicitadas e apreendidas no processo ensino-aprendizagem.


    Este fazer pedagógico é uma forma que permite compreender os conhecimentos em suas múltiplas faces dentro do todo social. Cada conteúdo é percebido não de forma linear, mas em suas contradições, em suas ligações com outros conteúdos da mesma disciplina ou de outras disciplinas. Assim, cada parte, cada fragmento do conhecimento só adquire seu sentido pleno à medida que se insere no todo maior de forma adequada.


    No mundo das divisões do conhecimento, das especificidades que possibilitam e, frequentemente, proporcionam a perda da totalidade, busca-se, cada vez mais, a unidade, a interdisciplinaridade, não como forma de pensamento unidimensional, mas como uma apreensão crítica das diversas dimensões da mesma realidade.


    Desta maneira, os conteúdos não seriam mais apropriados como um produto fragmentado, neutro, anistórico, mas como uma expressão complexa da vida material, intelectual, espiritual dos homens de um determinado período da história. Os conhecimentos científicos necessitam, hoje, ser reconstruídos em suas plurideterminações, dentro das novas condições de produção da vida humana, respondendo, quer de forma teórica, quer de forma prática, aos novos desafios propostos.


    Evidentemente, essa nova forma pedagógica de agir exige que se privilegiem a contradição, a dúvida, o questionamento; que se valorizem a diversidade e a divergência; que se interroguem as certezas e as incertezas, despojando os conteúdos de sua forma naturalizada, pronta, imutável. Se cada conteúdo deve ser analisado, compreendido e apreendido dentro de uma totalidade dinâmica, faz-se necessário instituir uma nova forma de trabalho pedagógico que dê conta deste novo desafio para a escola.


    O ponto de partida do novo método não será a escola, nem a sala de aula, mas a realidade social mais ampla. A leitura crítica dessa realidade torna possível apontar um novo pensar e agir pedagógicos. Deste enfoque, defende-se o caminhar da realidade social, como um todo, para a especificidade teórica da sala de aula e desta para a totalidade social novamente, tornando possível um rico processo dialético de trabalho pedagógico.


    Para o desenvolvimento dessa proposta pedagógica, toma-se como marco referencial epistemológico a teoria dialética do conhecimento, tanto para fundamentar a concepção metodológica e o planejamento de ensino-aprendizagem, como a ação docente-discente.


    Segundo essa teoria, o conhecimento constrói-se, fundamentalmente, a partir da base material.


    Sendo assim, o conhecimento se origina na prática social dos homens e nos processos de transformação da natureza por eles forjados. […] Agindo sobre a realidade os homens a modificam, mas numa relação dialética, esta prática produz efeitos sobre os homens, mudando tanto seu pensamento, como sua prática [CORAZZA, 1991, p. 84].


    Todavia, não apenas a realidade material e a ação do homem sobre ela dão origem ao conhecimento humano. As organizações culturais, artísticas, políticas, econômicas, religiosas, jurídicas etc. também são expressões sociais que cumprem essa função. Enfim, é a existência social dos homens que gera o conhecimento.


    Na ação do homem sobre o mundo e dos homens entre si é que se constitui “[…] o patrimônio social e cultural, representado pelos instrumentos de produção, pelas forças produtivas, pelas relações sociais, pela linguagem, pelas instituições, pelo pensamento” (idem, ibidem). Esse patrimônio da humanidade possui especificidades próprias relativas à época, ao lugar, à história em que foi produzido. Isso significa que é sempre contextualizado e determinado por intenções e necessidades humanas.


    Assim, o conhecimento, segundo essa teoria epistemológica, resulta do trabalho humano no processo histórico de transformação do mundo e da sociedade, através da reflexão sobre esse processo. O conhecimento, portanto, como fato histórico e social supõe sempre continuidades, rupturas, reelaborações, reincorporações, permanências e avanços.


    Conclui Corazza:


    Enfim, entende-se o conhecimento como o movimento que parte da síncrese (sensorial concreto, o empírico, o concreto percebido), passando pela análise (abstração, separação dos elementos particulares de um todo, identificação dos elementos essenciais, das causas e contradições fundamentais) e chegando à síntese (o concreto pensado, um novo concreto mais elaborado, uma prática transformadora) [idem, p. 85].


    A partir dessa epistemologia, é possível delinear também uma concepção metodológica dialética do processo educativo. Assim, deve-se educar da mesma forma como se concebe a aquisição do conhecimento pelo sujeito.


    Essa metodologia dialética do conhecimento perpassa todo o trabalho docente-discente, estruturando e desenvolvendo o processo de construção do conhecimento escolar, tanto no que se refere à nova forma de o professor estudar e preparar os conteúdos e elaborar e executar seu projeto de ensino, como às respectivas ações dos alunos. A nova metodologia de ensino-aprendizagem expressa a totalidade do processo pedagógico, dando-lhe centro e direção na construção e reconstrução do conhecimento. Ela dá unidade a todos os elementos que compõem o processo educativo escolar.


    Saviani, ao correlacionar a teoria dialética do conhecimento com a correspondente metodologia de ensino-aprendizagem, diz que


    […] o movimento que vai da síncrese (“a visão caótica do todo”) à síntese (“uma rica totalidade de determinações e de relações numerosas”) pela mediação da análise (“as abstrações e determinações mais simples”) constitui uma orientação segura tanto para o processo de descoberta de novos conhecimentos (o método científico) como para o processo de transmissão-assimilação de conhecimentos (o método de ensino) [SAVIANI, 1999, p. 83].


    Por sua vez, Corazza esclarece e complementa:


    Se a teoria dialética do conhecimento afirma que: 1°) o processo de conhecimento tem como ponto de partida a prática social; 2°) a teoria está em função do conhecimento científico da prática social e serve como guia para ações transformadoras e 3°) a prática social é o critério de verdade e o fim último de todo o processo cognitivo, a concepção metodológica dialética adota o mesmo paradigma, qual seja – 1°) partir da prática; 2°) teorizar sobre ela e 3°) voltar à prática para transformá-la [CORAZZA, 1991, p. 86].


    A proposta pedagógica, portanto, derivada dessa teoria dialética do conhecimento tem como primeiro passo ver a prática social dos sujeitos da educação. A tomada de consciência sobre essa prática deve levar o professor e os alunos à busca do conhecimento teórico que ilumine e possibilite refletir sobre seu fazer prático cotidiano.


    A prática da qual se está falando não se reduz somente ao que fazem, sentem e pensam os educandos em seu dia a dia. Ela sempre é, também, uma expressão da prática social geral, da qual o grupo faz parte. Ora, isso faz compreender que, se a totalidade social é histórica e contraditória, tanto em seus componentes objetivos quanto subjetivos, o mesmo se dá com fatos, ações e situações específicas da realidade imediata dos alunos na educação escolar.


    O segundo passo consiste na teorização sobre a prática social. O levantamento e o questionamento do cotidiano imediato e remoto de um grupo de educandos conduzem à busca de um suporte teórico que desvele, explicite, descreva e explique essa realidade. Assim, para Corazza,


    […] teorizar sobre a prática implica em ir além das aparências imediatas, já que os sujeitos refletem, discutem e estudam criticamente o tema problematizado, buscando a essência dos fenômenos anteriormente percebidos [idem, p. 88].


    O processo pedagógico deve possibilitar aos educandos, através do processo de abstração, a compreensão da essência dos conteúdos a serem estudados, a fim de que sejam estabelecidas as ligações internas específicas desses conteúdos com a realidade global, com a totalidade da prática social e histórica. Este é o caminho por meio do qual os educandos passam do conhecimento empírico ao conhecimento teórico-científico, desvelando os elementos essenciais da prática imediata do conteúdo e situando-o no contexto da totalidade social.


    A teorização possibilita, então, passar do senso comum particular, como única explicação da realidade, para os conceitos científicos e juízos universais que permitem a compreensão dessa realidade em todas as suas dimensões.


    Como consequência dessa metodologia dialética de ensino-aprendizagem, Corazza afirma:


    Certamente, um educador apoiado nestes referenciais não vai “transmitir” conteúdos aos alunos; não vai “entregar” conceitos já prontos que devem ser assimilados; não vai “depositar” teorias. E a relação “bancária” entre aluno e professor e destes com o objeto de conhecimento fica, assim, inexoravelmente cortada. Bem como, acontece a ruptura definitiva da “memorização” como categoria principal do processo educativo [idem, ibidem].


    Em substituição a esses dogmas tradicionais, passam a ser desenvolvidas atitudes e atividades de investigação, reflexão crítica e participação ativa dos educandos na articulação dos conteúdos novos com os anteriores que eles já trazem. O conhecimento sistematizado, neste processo de unidade e luta, nega, incorpora e supera o conhecimento existente, gerando um todo novo de nível superior.


    A teorização é um processo fundamental para a apropriação crítica da realidade, uma vez que ilumina e supera o conhecimento imediato e conduz à compreensão da totalidade social.


    O terceiro passo dessa metodologia de ensino é o retorno à prática para transformá-la. Depois de passar pela teoria, isto é, pelo abstrato, o educando pode se posicionar de maneira diferente em relação à prática, pois modificou sua maneira de entendê-la. Em consequência, sua prática também não seria a mesma. Seu pensar e agir podem passar a ter uma perspectiva transformadora da realidade.


    Ao colocar em prática os conhecimentos adquiridos, o sujeito modifica sua realidade imediata. Logo, o conhecimento teórico perde seu caráter de ser apenas “uma compreensão do que acontece”, para se tornar “um guia para a ação” (idem, p. 90).


    O conhecimento teórico adquirido pelo educando retorna à prática social de onde partiu, visando agir sobre ela com entendimento mais crítico, elaborado e consistente, intervindo em sua transformação.


    Esse processo de prática-teoria-prática não é linear, mas se desenvolve em círculos concêntricos e crescentes, possibilitando ao aluno a busca contínua de novos conhecimentos e novas práticas. Trata-se de uma concepção metodológica que propõe um equilíbrio entre teoria e prática e os processos indutivo e dedutivo na construção do conhecimento escolar.


    Corazza conclui: “Se a prática é ponto de partida e ponto de chegada no campo da criação do conhecimento, a práxis (ação-reflexão-ação) daí advinda, além de transformar a realidade social, forma e transforma o próprio sujeito fazedor-pensador desta práxis” (idem, ibidem).


    Assumir essa teoria do conhecimento no campo da educação significa trabalhar um conhecimento científico e político comprometido com a criação de uma sociedade democrática e uma educação política.


    As três fases do método dialético de construção do conhecimento escolar – prática, teoria, prática –, partindo do nível de desenvolvimento atual dos alunos, trabalhando na zona de seu desenvolvimento imediato, para chegar a um novo nível de desenvolvimento atual, conforme a Teoria Histórico-Cultural, de Vigotski1, constituem as três partes deste trabalho, que se desdobram nos passos da pedagogia histórico-crítica, propostos por Saviani em seu livro Escola e democracia. Disso resultaram cinco capítulos – “Prática social inicial do conteúdo”, “Problematização”, “Instrumentalização”, “Catarse” e “Prática social final do conteúdo” – nos quais se tentou explicitar o novo processo dialético da aprendizagem escolar. Cada capítulo é constituído de um quadro teórico-metodológico e dos correspondentes procedimentos operacionais da ação docente-discente.


    Na Parte I – Prática Social –, o capítulo um busca explicitar uma concepção de prática, e mostra, em seguida, a ação do professor anunciando os conteúdos que serão trabalhados e estabelecendo um diálogo com os alunos sobre o assunto. Nesse diálogo os educandos esforçam-se em mostrar a vivência cotidiana daquilo que vai ser tratado.


    Esse é o momento em que o aluno evidencia sua visão de totalidade a respeito do conteúdo e, ao mesmo tempo, é desafiado a dizer o que gostaria de saber a mais sobre o tema.


    A Parte II – Teoria – abrange três capítulos, que constituem a teorização metodológica do processo de desdobramento e análise do conteúdo escolar, interligado e contrastado com a prática social inicial dos alunos.


    Explicitando: o capítulo dois tem como finalidade mostrar em que consiste a Problematização. Procura, outrossim, identificar os principais problemas postos pela prática e pelo conteúdo, debatendo-os a partir da visão do aluno. Desenvolve, ainda, o processo de transformar o conteúdo formal em desafios, em dimensões problematizadoras.


    O capítulo três explicita o que é Instrumentalização. Trata, também, dos seguintes tópicos: a formação dos conceitos na criança, as diferentes abrangências dos conceitos cotidianos e científicos, a imitação como processo pedagógico, a construção dos conceitos científicos e seu respectivo sistema. Além disso, são especificadas as possíveis ações didático-pedagógicas, docentes e discentes para a construção do conhecimento científico na escola, por meio da apresentação sistemática do conteúdo e das respostas dadas às questões da Problematização. Quanto aos procedimentos práticos deste capítulo, dá-se especial ênfase à mediação pedagógica do professor.


    O capítulo quatro descreve o que é a síntese, isto é, a nova postura mental do aluno, que deve ser capaz, neste momento, de reunir intelectualmente o cotidiano e o científico, o teórico e o prático, demonstrando, através da avaliação, o quanto se aproximou da solução das questões levantadas e trabalhadas nas fases anteriores do processo pedagógico.


    A Parte III – Prática Social – explicita em que consiste o novo agir do educando, seu retorno à prática inicial, prática esta vista agora de uma nova perspectiva, uma vez que passou pelo estudo teórico, implicando então uma nova forma de ação, unindo teoria e prática. São mostradas ainda as intenções e os compromissos sociais do aluno por ter aprendido o novo conteúdo.


    Em seu conjunto, essa metodologia de ensino-aprendizagem apresenta três características desafiadoras: 1) nova maneira de planejar as atividades docentes-discentes; 2) novo processo de estudo por parte do professor, pois todo o conteúdo a ser trabalhado deve ser visto de uma perspectiva totalmente diferente da tradicional; 3) novo método de trabalho docente-discente, que tem como base o processo dialético: prática-teoria-prática.


    Este trabalho tem a Teoria Dialética do Conhecimento e a Teoria Histórico-Cultural como suporte epistemológico, e representa um esforço e uma tentativa de traduzir para a prática docente e discente a pedagogia histórico-crítica.


    


    
      1. Neste trabalho será utilizada a grafia “Vigotski”, sempre que houver menção a esse autor desvinculado de uma obra, ou quando a obra já trouxer essa forma de escrita. Serão mantidas, porém, as demais formas, “Vygotsky”, “Vigotsky”, “Vygotski”, nas citações literais e nas referências. Usar-se-ão, outrossim, as expressões “nível de desenvolvimento atual” e “zona de desenvolvimento imediato” conforme as traduções das obras de Vigotski A construção do pensamento e da linguagem e Psicologia pedagógica, ambas da editora Martins Fontes, São Paulo, 2001. Nas citações textuais serão mantidas as formas “nível de desenvolvimento real”e “zona de desenvolvimento próximo” ou “zona de desenvolvimento proximal”, de acordo com outras traduções.

    

  


  
    PARTE I


    PRÁTICA SOCIAL



    NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO
ATUAL DO EDUCANDO

  


  
    CAPÍTULO • UM


    PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO



    O QUE OS ALUNOS E O PROFESSOR JÁ SABEM


    
      
1. FUNDAMENTOS TEÓRICOS


      O primeiro passo do método caracteriza-se por uma preparação, uma mobilização do aluno para a construção do conhecimento escolar. É uma primeira leitura da realidade, um contato inicial com o tema a ser estudado.


      Segundo Vasconcellos (1993, p. 42), “[…] o trabalho inicial do educador é tornar o objeto em questão, objeto de conhecimento para aquele sujeito”, isto é, para o aluno. Para que isso ocorra, o educando deve ser desafiado, mobilizado, sensibilizado; deve perceber alguma relação entre o conteúdo e a sua vida cotidiana, suas necessidades, problemas e interesses. Torna-se necessário criar um clima de predisposição favorável à aprendizagem.


      Uma das formas para motivar os alunos é conhecer sua prática social imediata a respeito do conteúdo curricular proposto. Como também ouvi-los sobre a prática social mediata, isto é, aquela prática que não depende diretamente do indivíduo, e sim das relações sociais como um todo. Conhecer essas duas dimensões do conteúdo constitui uma forma básica de criar interesse por uma aprendizagem significativa do aluno e uma prática docente também significativa.


      Para Paulo Freire,


      O ensino deve sempre respeitar os diferentes níveis de conhecimento que o aluno traz consigo à escola. Tais conhecimentos exprimem o que poderíamos chamar de a identidade cultural do aluno – ligada, evidentemente, ao conceito sociológico de classe. O educador deve considerar essa “leitura do mundo” inicial que o aluno traz consigo, ou melhor, em si. Ele forjou-a no contexto do seu lar, de seu bairro, de sua cidade, marcando-a fortemente com sua origem social [FREIRE & CAMPOS, 1991, p. 5].


      E conclui:


      Queremos uma pedagogia que, sem renunciar à exigência do rigor, admita a espontaneidade, o sentimento, a emoção, e aceite, como ponto de partida, o que eu chamaria de “o aqui e o agora” perceptivo, histórico e social dos alunos [idem, ibidem].


      O interesse do professor por aquilo que os alunos já conhecem é uma ocupação prévia sobre o tema que será desenvolvido. É um cuidado preliminar que visa saber quais as “pré-ocupações” que estão nas mentes e nos sentimentos dos escolares. Isso possibilita ao professor desenvolver um trabalho pedagógico mais adequado, a fim de que os educandos, nas fases posteriores do processo, apropriem-se de um conhecimento significativo para suas vidas.


      Neste sentido, afirma Cortella:


      Não há conhecimento que possa ser aprendido e recriado se não se mexer, inicialmente, nas preocupações que as pessoas detêm; é um contrassenso supor que se possa ensinar crianças e jovens, principalmente, sem partir das preocupações que eles têm, pois, do contrário, só se conseguirá que decorem (constrangidos e sem interesse) os conhecimentos que deveriam ser apropriados (tornados próprios) [CORTELLA, 2001, p. 116].


      Essa tomada de consciência da realidade e dos interesses dos alunos evita o distanciamento entre suas preocupações e os conteúdos escolares. Os conteúdos não interessam, a priori e automaticamente, aos aprendentes. É necessário relacioná-los aos conceitos empíricos trazidos por eles. Desta forma, o professor contextualizará, dentro da disciplina, o conhecimento dos educandos. Situará, outrossim, a disciplina em relação à área de conhecimento científico mais ampla à qual pertence. E esta em relação à totalidade social.
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